
Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG

001. PRova de CoNheCImeNtoS GeRaIS

CuRSoS da áRea de bIolóGICaS
(Questões 01 – 90)

  Confira seus dados impressos neste caderno.

  Assine com caneta de tinta preta a Folha de Respostas apenas no local indicado.

  Esta prova contém 90 questões objetivas.

  Para cada questão, o candidato deverá assinalar apenas uma alternativa na Folha de Respostas, utilizando  
caneta de tinta preta.

  Encontra-se neste caderno a Classificação Periódica, que poderá ser útil para a resolução de questões.

  Esta prova terá duração total de 5h e o candidato somente poderá sair do prédio depois de transcorridas 3h, 
contadas a partir do início da prova.

  Os últimos três candidatos deverão se retirar juntos da sala.

  Ao final da prova, antes de sair da sala, entregue ao fiscal a Folha de Respostas e o Caderno de Questões.
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QueStÃo   01 

Examine o cartum de Christopher Weyant, publicado em sua 
conta no Instagram em 16.08.2018.

“If I didn’t believe in a free press, would I be giving 
you this interview?”

O recurso expressivo que contribui de maneira decisiva para 
a compreensão do cartum é

(A) a ironia.

(B) o eufemismo.

(C) a antítese.

(D) a hipérbole.

(E) o paradoxo.

Para responder às questões de 02 a 06, leia o trecho do con-
to-prefácio “Hipotrélico”, que integra o livro Tutameia, de João 
Guimarães Rosa.

Há o hipotrélico. O termo é novo, de impesquisada ori-
gem e ainda sem definição que lhe apanhe em todas as pé-
talas o significado. Sabe-se, só, que vem do bom português. 
Para a prática, tome-se hipotrélico querendo dizer: antipodá-
tico, sengraçante imprizido; ou, talvez, vice-dito: indivíduo pe-
dante, importuno agudo, falto de respeito para com a opinião 
alheia. Sob mais que, tratando-se de palavra inventada, e, 
como adiante se verá, embirrando o hipotrélico em não tole-
rar neologismos, começa ele por se negar nominalmente a 
própria existência.

Somos todos, neste ponto, um tento ou cento hipotréli-
cos? Salvo o excepto, um neologismo contunde, confunde, 
quase ofende. Perspica-nos a inércia que soneja em cada 
canto do espírito, e que se refestela com os bons hábitos 
estadados. Se é que um não se assuste: saia todo-o-mundo 
a empinar vocábulos seus, e aonde é que se vai dar com a 
língua tida e herdada? Assenta-nos bem à modéstia achar 
que o novo não valerá o velho; ajusta-se à melhor prudência 
relegar o progresso no passado. [...]

Já outro, contudo, respeitável, é o caso — enfim — de 
“hipotrélico”, motivo e base desta fábula diversa, e que vem 
do bom português. O bom português, homem-de-bem e mui-
tíssimo inteligente, mas que, quando ou quando, neologiza-
va, segundo suas necessidades íntimas.

Ora, pois, numa roda, dizia ele, de algum sicrano, tercei-
ro, ausente:

— E ele é muito hiputrélico...
Ao que, o indesejável maçante, não se contendo, emitiu 

o veto:
— Olhe, meu amigo, essa palavra não existe.
Parou o bom português, a olhá-lo, seu tanto perplexo:
— Como?!... Ora... Pois se eu a estou a dizer?
— É. Mas não existe.
Aí, o bom português, ainda meio enfigadado, mas no tom 

já feliz de descoberta, e apontando para o outro, peremptório:
— O senhor também é hiputrélico...
E ficou havendo.

(Tutameia, 1979.)

QueStÃo   02 

De acordo com o narrador, o hipotrélico revela, em relação à 
prática do neologismo, uma postura

(A) indiferente.

(B) enigmática.

(C) conservadora.

(D) visionária.

(E) inovadora.

QueStÃo   03 

Considerando que “sonejar” constitui um neologismo forma-
do pelo radical “sono” e pelo sufixo “-ejar”, que exprime as-
pecto frequentativo, “a inércia que soneja em cada canto do 
espírito” (2o parágrafo) contribui, segundo o narrador, para

(A) a degradação da norma-padrão.

(B) a invenção de novos vocábulos.

(C) a valorização da linguagem coloquial.

(D) a renovação radical da língua.

(E) a sobrevivência do idioma.

QueStÃo   04 

O efeito cômico do texto deriva, sobretudo, da ambiguidade 
da expressão

(A) “homem-de-bem”.

(B) “bom português”.

(C) “indesejável maçante”.

(D) “necessidades íntimas”.

(E) “indivíduo pedante”.
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QueStÃo   07 

Futurismo. O Manifesto Futurista, de autoria do poeta 
italiano Filippo Tommaso Marinetti (1876-1944), foi publica-
do em Paris em 1909. Nesse manifesto, Marinetti declara a 
raiz italiana da nova estética: “queremos libertar esse país (a 
Itália) de sua fétida gangrena de professores, arqueólogos, 
cicerones e antiquários”. Falando da Itália para o mundo, o 
Futurismo coloca-se contra o “passadismo” burguês e o tra-
dicionalismo cultural. A exaltação da máquina e da “beleza 
da velocidade”, associada ao elogio da técnica e da ciência, 
torna-se emblemática da nova atitude estética e política.

(https://enciclopedia.itaucultural.org.br. Adaptado.)

Verifica-se a influência dessa vanguarda artística nos seguin-
tes versos do poeta português Fernando Pessoa:

(A) Mas, ah outra vez a raiva mecânica constante! 
Outra vez a obsessão movimentada dos ônibus. 
E outra vez a fúria de estar indo ao mesmo tempo 
            [dentro de todos os comboios 
De todas as partes do mundo, 
De estar dizendo adeus de bordo de todos os navios, 
Que a estas horas estão levantando ferro ou 
              [afastando-se das docas.

(B) O sonho é ver as formas invisíveis 
Da distância imprecisa, e, com sensíveis 
Movimentos da esprança e da vontade, 
Buscar na linha fria do horizonte 
A árvore, a praia, a flor, a ave, a fonte — 
Os beijos merecidos da Verdade.

(C) O teu silêncio é uma nau com todas as velas pandas... 
Brandas, as brisas brincam nas flâmulas, teu sorriso... 
E o teu sorriso no teu silêncio é as escadas e as andas 
Com que me finjo mais alto e ao pé de qualquer paraíso...

(D) Não me compreendo nem no que, compreendendo, faço. 
Não atinjo o fim ao que faço pensando num fim. 
É diferente do que é o prazer ou a dor que abraço. 
Passo, mas comigo não passa um eu que há em mim.

(E) Desenlacemos as mãos, porque não vale a pena 
                      [cansarmo-nos. 
Quer gozemos, quer não gozemos, passamos como 
                             [o rio. 
Mais vale saber passar silenciosamente 
     E sem desassossegos grandes. 
Sem amores, nem ódios, nem paixões que levantam 
                          [a voz, 
Nem invejas que dão movimento demais aos olhos, 
Nem cuidados, porque se os tivesse o rio sempre 
                               [correria, 
     E sempre iria ter ao mar.

QueStÃo   05 

“Aí, o bom português, ainda meio enfigadado, mas no tom 
já feliz de descoberta, e apontando para o outro, peremptório:

— O senhor também é hiputrélico...” (11o e 12o parágrafos)

Considerando o contexto, o termo sublinhado pode ser subs-
tituído, sem prejuízo para o sentido do texto, por:

(A) debochado.

(B) contrariado.

(C) distraído.

(D) atrapalhado.

(E) admirado.

QueStÃo   06 

Retoma um termo mencionado anteriormente no texto a 
p alavra sublinhada em:

(A) “Ao que, o indesejável maçante, não se contendo, emitiu 
o veto:” (6o parágrafo)

(B) “— O senhor também é hiputrélico...” (12o parágrafo)

(C) “Para a prática, tome-se hipotrélico querendo dizer:” 
(1o parágrafo)

(D) “— Como?!... Ora... Pois se eu a estou a dizer?”  
(9o parágrafo)

(E) “Parou o bom português, a olhá-lo, seu tanto perplexo:” 
(8o parágrafo)
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quilo sono, à sombra daquela árvore benfazeja. Nem um 
verme — o mais vulgar dos trágicos analistas da matéria 
— lhe maculara os tecidos. Volvia ao turbilhão da vida sem 
decomposição repugnante, numa exaustão imperceptível. 
Era um aparelho revelando de modo absoluto, mas suges-
tivo, a secura extrema dos ares.

(Os sertões, 2016.)

1 canhoneio: descarga de canhões.

2  icozeiro: arbusto de folhas coriáceas, flores de tom verde-pálido e frutos 
bacáceos.

3  palmatória: planta da família das cactáceas, de flores amarelo-esver-
deadas, com a parte inferior vermelha, ou róseas, e bagas vermelhas.

4 Mannlicher: rifle projetado por Ferdinand Ritter von Mannlicher.

QueStÃo   09 

A linguagem do texto pode ser caracterizada como

(A) erudita e lacônica.

(B) rebuscada e técnica.

(C) coloquial e prolixa.

(D) subjetiva e informal.

(E) hermética e impessoal.

QueStÃo   10 

Anteriormente ao texto transcrito, Euclides da Cunha men-
ciona a existência de “higrômetros inesperados e bizarros” 
na paisagem. Constitui exemplo de higrômetro inesperado e 
bizarro no texto transcrito:

(A) a disposição geográfica das colinas.

(B) a ação dos vermes a decompor o cadáver.

(C) o corpo abandonado do soldado.

(D) a quixabeira solitária, cercada por vegetação franzina.

(E) a secura extrema dos ares.

QueStÃo   11 

Considerando o contexto histórico de produção do texto, o 
soldado abandonado e seu “adversário possante” podem ser 
identificados, em termos políticos, como

(A) militarista e civilista, respectivamente.

(B) abolicionista e escravista, respectivamente.

(C) escravista e abolicionista, respectivamente.

(D) republicano e monarquista, respectivamente.

(E) monarquista e republicano, respectivamente.

QueStÃo   08 

Examine o meme publicado pela comunidade “The Language 
Nerds” em sua conta no Instagram em 28.02.2020.

Para se evitar o qualificativo de “psicopata”, seria aconselhá-
vel seguir a recomendação do meme e inserir uma vírgula 
logo após

(A) “I”.

(B) “and”.

(C) “like”.

(D) “family”.

(E) “cooking”.

Para responder às questões de 09 a 15, leia o texto extraído 
da primeira parte, intitulada “A terra”, da obra Os sertões, de 
Euclides da Cunha. A obra resultou da cobertura jornalística 
da Guerra de Canudos, realizada por Euclides da Cunha para 
o jornal O Estado de S.Paulo de agosto a outubro de 1897, e 
foi publicada apenas em 1902.

Percorrendo certa vez, nos fins de setembro [de 1897], 
as cercanias de Canudos, fugindo à monotonia de um canho-
neio1 frouxo de tiros espaçados e soturnos, encontramos, no 
descer de uma encosta, anfiteatro irregular, onde as colinas 
se dispunham circulando um vale único. Pequenos arbustos, 
icozeiros2 virentes viçando em tufos intermeados de palmató-
rias3 de flores rutilantes, davam ao lugar a aparência exata de 
algum velho jardim em abandono. Ao lado uma árvore única, 
uma quixabeira alta, sobranceando a vegetação franzina.

O sol poente desatava, longa, a sua sombra pelo chão e 
protegido por ela — braços largamente abertos, face volvida 
para os céus — um soldado descansava.

Descansava... havia três meses.
Morrera no assalto de 18 de julho [de 1897]. A coronha da 

Mannlicher 4 estrondada, o cinturão e o boné jogados a uma 
banda, e a farda em tiras, diziam que sucumbira em luta cor-
po a corpo com adversário possante. Caíra, certo, derreando-
-se à violenta pancada que lhe sulcara a fronte, manchada 
de uma escara preta. E ao enterrarem-se, dias depois, os 
mortos, não fora percebido. Não compartira, por isto, a vala 
comum de menos de um côvado de fundo em que eram joga-
dos, formando pela última vez juntos, os companheiros abati-
dos na batalha. O destino que o removera do lar desprotegido 
fizera-lhe afinal uma concessão: livrara-o da promiscuidade 
lúgubre de um fosso repugnante; e deixara-o ali há três me-
ses – braços largamente abertos, rosto voltado para os céus, 
para os sóis ardentes, para os luares claros, para as estrelas 
fulgurantes...

E estava intacto. Murchara apenas. Mumificara conser-
vando os traços fisionômicos, de modo a incutir a ilusão 
exata de um lutador cansado, retemperando-se em tran-
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Leia a narrativa “O leão, o burro e o rato”, de Millôr Fernan-
des, para responder às questões de 16 a 19.

Um leão, um burro e um rato voltaram, afinal, da caçada 
que haviam empreendido juntos1 e colocaram numa clareira 
tudo que tinham caçado: dois veados, algumas perdizes, três 
tatus, uma paca e muita caça menor. O leão sentou-se num 
tronco e, com voz tonitruante que procurava inutilmente sua-
vizar, berrou:

— Bem, agora que terminamos um magnífico dia de tra-
balho, descansemos aqui, camaradas, para a justa partilha 
do nosso esforço conjunto. Compadre burro, por favor, você, 
que é o mais sábio de nós três, com licença do compadre 
rato, você, compadre burro, vai fazer a partilha desta caça 
em três partes absolutamente iguais. Vamos, compadre rato, 
até o rio, beber um pouco de água, deixando nosso grande 
amigo burro em paz para deliberar.

Os dois se afastaram, foram até o rio, beberam água2 e 
ficaram um tempo. Voltaram e verificaram que o burro tinha 
feito um trabalho extremamente meticuloso, dividindo a caça 
em três partes absolutamente iguais. Assim que viu os dois 
voltando, o burro perguntou ao leão:

— Pronto, compadre leão, aí está: que acha da partilha?
O leão não disse uma palavra. Deu uma violenta patada 

na nuca do burro, prostrando-o no chão, morto.
Sorrindo, o leão voltou-se para o rato e disse:
— Compadre rato, lamento muito, mas tenho a impressão 

de que concorda em que não podíamos suportar a presença 
de tamanha inaptidão e burrice. Desculpe eu ter perdido a pa-
ciência, mas não havia outra coisa a fazer. Há muito que eu 
não suportava mais o compadre burro. Me faça um favor ago-
ra — divida você o bolo da caça, incluindo, por favor, o corpo 
do compadre burro. Vou até o rio, novamente, deixando-lhe 
calma para uma deliberação sensata.

Mal o leão se afastou, o rato não teve a menor dúvida. 
Dividiu o monte de caça em dois: de um lado, toda a caça, 
inclusive o corpo do burro. Do outro, apenas um ratinho cin-
za morto por acaso. O leão ainda não tinha chegado ao rio, 
quando o rato o chamou:

— Compadre leão, está pronta a partilha!
O leão, vendo a caça dividida de maneira tão justa, não 

pôde deixar de cumprimentar o rato:
— Maravilhoso, meu caro compadre, maravilhoso! Como 

você chegou tão depressa a uma partilha tão certa?
E o rato respondeu:
— Muito simples. Estabeleci uma relação matemática en-

tre seu tamanho e o meu — é claro que você precisa comer 
muito mais. Tracei uma comparação entre a sua força e a 
minha — é claro que você precisa de muito maior volume de 
alimentação do que eu. Comparei, ponderadamente, sua po-
sição na floresta com a minha — e, evidentemente, a partilha 
só podia ser esta. Além do que, sou um intelectual, sou todo 
espírito!

— Inacreditável, inacreditável! Que compreensão! Que 
argúcia! — exclamou o leão, realmente admirado. — Olha, 
juro que nunca tinha notado, em você, essa cultura. Como 
você escondeu isso o tempo todo, e quem lhe ensinou tanta 
sabedoria?

— Na verdade, leão, eu nunca soube nada. Se me per-
doa um elogio fúnebre, se não se ofende, acabei de aprender 
tudo agora mesmo, com o burro morto.

Moral: Só um burro tenta ficar com a parte do leão.

QueStÃo   12 

A paisagem retratada no texto mostra-se compatível com o 
clima que registra

(A) temperaturas elevadas no verão e amenas no inverno e 
precipitações escassas na maior parte do ano.

(B) temperatura amena pela ação dos fortes ventos e preci-
pitação concentrada nos meses de inverno.

(C) temperaturas elevadas e precipitações escassas e mal 
distribuídas ao longo do ano.

(D) temperaturas acima dos 35 ºC e chuvas intensas, porém 
mal distribuídas, ao longo do ano.

(E) temperatura média elevada e duas estações bem defini-
das, seca e chuvosa, ao longo do ano.

QueStÃo   13 

Além da primeira parte intitulada “A terra”, outras duas par-
tes, intituladas “O homem” e “A luta”, compõem Os sertões. 
Verifica-se assim, na própria estrutura da obra, uma nítida 
influência do

(A) Determinismo.

(B) Idealismo.

(C) Iluminismo.

(D) Socialismo.

(E) Liberalismo.

QueStÃo   14 

Considerando-se o contexto, o termo que qualifica o substan-
tivo na expressão “adversário possante” (4o parágrafo) tem 
sentido oposto ao termo que qualifica o substantivo em

(A) “violenta pancada” (4o parágrafo).

(B) “tranquilo sono” (5o parágrafo).

(C) “anfiteatro irregular” (1o parágrafo).

(D) “fosso repugnante” (4o parágrafo).

(E) “vegetação franzina” (1o parágrafo).

QueStÃo   15 

Observa-se o emprego de voz passiva no trecho

(A) “Descansava... havia três meses.” (3o parágrafo)

(B) “Caíra, certo, derreando-se à violenta pancada que 
lhe sulcara a fronte, manchada de uma escara preta.” 
(4o parágrafo)

(C) “Nem um verme — o mais vulgar dos trágicos analistas 
da matéria — lhe maculara os tecidos.” (5o parágrafo)

(D) “Volvia ao turbilhão da vida sem decomposição repug-
nante, numa exaustão imperceptível.” (5o parágrafo)

(E) “E ao enterrarem-se, dias depois, os mortos, não fora 
percebido.” (4o parágrafo)
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QueStÃo   19 

“E o rato respondeu:
— Muito simples. Estabeleci uma relação matemática en-

tre seu tamanho e o meu — é claro que você precisa comer 
muito mais.” (12o e 13o parágrafos)

Ao se transpor esse trecho para o discurso indireto, o termo 
sublinhado assume a seguinte forma:

(A) teria estabelecido.

(B) estabeleceria.

(C) estabelecia.

(D) estabeleceu.

(E) tinha estabelecido.

QueStÃo   20 

A obra Paisagem italiana (1805), do pintor alemão Jakob 
Philipp Hackert (1737-1807), remete, sobretudo, ao ideário do

(A) Realismo.

(B) Romantismo.

(C) Arcadismo.

(D) Barroco.

(E) Naturalismo.

1 A conjugação de esforços tão heterogêneos na destruição do meio am-
biente é coisa muito comum.

2 Enquanto estavam bebendo água, o leão reparou que o rato estava 
sujando a água que ele bebia. Mas isso já é outra fábula.

(100 fábulas fabulosas, 2012.)

QueStÃo   16 

A narrativa de Millôr Fernandes afasta-se do modelo tradicio-
nal da fábula na medida em que emprega um tom

(A) moralizante.

(B) fantástico.

(C) lacônico.

(D) ambíguo.

(E) paródico.

QueStÃo   17 

Uma moral para a narrativa de Millôr Fernandes em conformi-
dade com uma fábula tradicional seria:

(A) Para quem morrer está posto, é melhor a morte com re-
putação.

(B) Alguns seres humanos, por causa das próprias esperte-
zas, sem perceber se lançam em direção às desgraças.

(C) Alguns homens fazem por mal o que por bem não que-
rem aceitar.

(D) Para os homens, os infortúnios do próximo se tornam um 
apelo à ponderação.

(E) Os homens sensatos não desdenham nem mesmo as 
coisas modestas.

QueStÃo   18 

“Mal o leão se afastou, o rato não teve a menor dúvida.” 
(8o parágrafo)

Em relação à oração que a sucede, a oração sublinhada 
expressa ideia de

(A) consequência.

(B) tempo.

(C) concessão.

(D) condição.

(E) causa.
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QueStÃo   22 

According to the second paragraph, one of sustainable 
development initiatives to be tackled by education should 
be to

(A) develop skills necessary for work.

(B) add climate change themes into school dynamics.

(C) help people acquire basic and general knowledge.

(D) enforce quality education in some specific contexts.

(E) stimulate creativity, art and acting.

QueStÃo   23 

(https://sustainabilityillustrated.com)

O cartum dialoga com o seguinte trecho do texto “Education 
for Sustainable Development”:

(A) “UNESCO aims to improve access to quality education on 
sustainable development”.

(B) “Education for Sustainable Development empowers 
people to change the way they think”.

(C) “Individuals are encouraged to be responsible actors who 
resolve challenges”.

(D) “what we do today can have implications on the lives of 
people and the planet in future”.

(E) “a world population of 7 billion people”.

Leia o texto para responder às questões de 21 a 23.

Education for Sustainable Development

Projects from Botswana, Brazil and Germany win UNESCO-Japan  
prize on Education for Sustainable Development.

With a world population of 7 billion people and limited 
natural resources, we, as individuals and societies, need to 
learn to live together sustainably. We need to take action 
responsibly based on the understanding that what we do 
today can have implications on the lives of people and the 
planet in future. Education for Sustainable Development 
empowers people to change the way they think and work 
towards a sustainable future.

UNESCO aims to improve access to quality education on 
sustainable development at all levels and in all social contexts, 
to transform society by reorienting education and help people 
develop knowledge, skills, values and behaviours needed for 
sustainable development. It is about including sustainable 
development issues, such as climate change and biodiversity 
into teaching and learning. Individuals are encouraged to be 
responsible actors who resolve challenges, respect cultural 
diversity and contribute to creating a more sustainable world.

(https://en.unesco.org. Adaptado.)

QueStÃo   21 

According to the first paragraph, it is important to promote a 
sustainable development because

(A) there are far too many people for too little natural 
resources.

(B) individual needs should be considered above social 
needs.

(C) people will always keep the way they are in the world.

(D) most of the 7 billion people are not aware of sustainability.

(E) it is too costly to achieve without incentives.
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Analise o gráfico e leia o texto para responder às questões 
de 25 a 30.

The cost of closed schools

Countries’ response to school closures
By remote-learning type and income group, %

*TV and/or radio

Three-quarters of the world’s children live in countries 
where classrooms are closed. As lockdowns ease, schools 
should be among the first places to reopen. Children seem 
to be less likely than adults to catch covid-19. And the costs 
of closure are staggering: in the lost productivity of home 
schooling parents; and, far more important, in the damage 
done to children by lost learning. The costs fall most heavily 
on the youngest, who among other things miss out on 
picking up social and emotional skills; and on the less well-
off, who are less likely to attend online lessons and who may 
be missing meals as well as classes. West African children 
whose schools were closed during the Ebola epidemic in 
2014 are still paying the price.

(www.economist.com, 01.05.2020. Adaptado.)

QueStÃo   25 

The chart shows that the average share of population 
connected to internet

(A) does not make much difference in remote-learning type, 
considering all income groups.

(B) impacts significantly the segment of online-only learning 
both in the low and high income populations.

(C) is equivalent to radio only access in low-income 
population.

(D) is inversely proportional to income.

(E) is lower than expected among high-income population.

QueStÃo   24 

Analise o cartum.

(https://twitter.com)

A fala do personagem

(A) apresenta um questionamento sobre a relevância do 
desenvolvimento econômico para a população do 
planeta.

(B) coloca em dúvida o custo do desenvolvimento econômico 
para a preservação do meio ambiente.

(C) sugere uma alternativa viável para o desenvolvimento 
econômico sustentável.

(D) expõe uma constatação sobre a importância da preser-
vação do meio ambiente em benefício do equilíbrio da 
economia.

(E) revela um posicionamento a respeito do impacto do 
sistema capitalista no meio ambiente.
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QueStÃo   29 

No trecho “who are less likely to attend online lessons”, o 
termo sublinhado pode ser substituído, sem alteração de 
sentido, por

(A) alert.

(B) skilled.

(C) competent.

(D) prone.

(E) willing.

QueStÃo   30 

No trecho “And the costs of closure are staggering”, o termo 
sublinhado equivale, em português, a

(A) acessíveis.

(B) inconclusivos.

(C) variáveis.

(D) estarrecedores.

(E) vibrantes.

Leia o texto para responder às questões 31 e 32.

Atualmente, muitos estudiosos acreditam que é possível 
identificar processos de globalização em sociedades pré-mo-
dernas, em vista de fenômenos como o encurtamento relativo 
das distâncias (através de meios de transporte e comunicação 
mais eficazes), maior conectividade entre regiões previamente 
isoladas [...].

(Rafael Scopacasa. Revista de História, no 177, 2018.)

QueStÃo   31 

A expansão romana pelo mar Mediterrâneo pode ser con-
siderada um exemplo de “globalização em sociedades  
pré-modernas”, pois envolveu

(A) eliminação da influência helenista e homogeneização 
dos hábitos alimentares na zona mediterrânica.

(B) imposição do monoteísmo romano e unidade monetária 
em todas as províncias controladas.

(C) descaracterização cultural dos povos dominados e inter-
rupção da circulação marítima na região.

(D) uniformização linguística no entorno do mar e intercâm-
bios culturais entre os povos da região.

(E) mobilidade intensa de bens e interdependência entre 
regiões e povos distantes.

QueStÃo   26 

De acordo com o texto, o fechamento das escolas devido à 
pandemia de covid-19 prejudicou, principalmente,

(A) os pais, já que precisaram se engajar em teletrabalho 
além de ajudar os filhos com aulas a distância.

(B) as próprias escolas, uma vez que ficaram sem utilização.

(C) as crianças mais novas e as mais pobres, pois deixaram 
de aprender e ficaram sem refeições.

(D) os jovens, pois acabaram de entrar na universidade e 
perderam o semestre.

(E) as crianças, pois 75% delas deixaram de frequentar a 
escola.

QueStÃo   27 

O trecho “West African children whose schools were closed 
during the Ebola epidemic in 2014 are still paying the price” 
indica que, na região,

(A) as crianças ainda sofrem as consequências do fecha-
mento das escolas.

(B) a recuperação escolar das crianças está em curso.

(C) algumas escolas fechadas ainda não reabriram após a 
epidemia de Ebola.

(D) a epidemia de Ebola poderá ressurgir mais forte em uma 
segunda onda.

(E) a epidemia de Ebola ainda não acabou.

QueStÃo   28 

No trecho “As lockdowns ease, schools should be among the 
first places to reopen”, o termo sublinhado indica

(A) tempo.

(B) comparação.

(C) acréscimo.

(D) decorrência.

(E) condição.
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QueStÃo   34 

O consumo dos alimentos nas propriedades de monocul-
tura de cana-de-açúcar estava […] baseado no que se podia 
produzir nas brechas de um grande sistema subordinado ao 
mercado externo, resultando em uma grande quantidade de 
farinha de mandioca, feijões de diversos tipos, batata-doce, 
milho e cará comidos com pouco rigor, além de uma cultura do 
doce, cristalizada na mistura das frutas com açúcar refinado e 
simbolizada, popularmente, pela rapadura.

(Paula Pinto e Silva. “Sabores da colônia”. In: Luciano Figueiredo (org). 
História do Brasil para ocupados, 2013.)

O texto caracteriza formas de alimentação no Brasil colonial 
e revela

(A) o esforço metropolitano de diversificar a produção da 
colônia, com o intuito de ampliar as vendas de alimentos 
para outros países europeus.

(B) a diferença entre a sofisticação da alimentação da popu-
lação colonial e o restrito conjunto de alimentos disponí-
veis na metrópole.

(C) a articulação entre um sistema de produção voltado ao 
atendimento das necessidades e interesses da metró-
pole e as estratégias de subsistência.

(D) o interesse dos grandes proprietários de terras na colônia 
de produzir para o mercado interno, rejeitando a submis-
são ao domínio metropolitano.

(E) a separação entre as lavouras voltadas ao fornecimento 
de alimentos para os países vizinhos e as plantações des-
tinadas ao consumo interno.

QueStÃo   35 

A exploração do ouro, na região das Minas Gerais durante 
o século XVIII, implicou um conjunto de transformações no 
perfil geral da América portuguesa, tais como

(A) a redução no emprego da mão de obra escrava e a facili-
tação da entrada de imigrantes na colônia.

(B) a implementação do regime de intendências e a forma-
ção de nova estrutura administrativa na colônia.

(C) a concentração das atividades econômicas no interior da 
colônia e o abandono do comércio agroexportador.

(D) o aumento dos intercâmbios comerciais com a América 
hispânica e a constituição de um mercado aurífero no 
continente.

(E) o contato direto da Inglaterra com as riquezas do território 
brasileiro e a dificuldade portuguesa de manter o mono-
pólio comercial.

QueStÃo   32 

O uso contemporâneo do conceito de globalização envolve, 
além dos aspectos mencionados no texto,

(A) imposição do setor industrial sobre o de serviços, autos-
suficiência energética dos países, ampla mobilidade de 
pessoas e mercadorias.

(B) convergência de preços e mercados entre regiões dis-
tantes, meios de comunicação ultravelozes, formação de 
uma consciência global.

(C) maior importância das barreiras geográficas, constituição 
de redes de contatos culturais, uniformização mundial de 
preços.

(D) unidade ideológica e política entre os governantes dos 
Estados, redução das distâncias físicas entre continentes, 
declínio da diversidade global.

(E) imposição do poder dos blocos econômicos regionais, 
internacionalização do movimento operário, redução das 
barreiras linguísticas.

QueStÃo   33 

Observe a imagem.

(https://pt.wikipedia.org)

A Pietà, escultura de Michelangelo Buonarotti, foi produzida 
nos últimos anos do século XV e revela uma característica 
importante da arte renascentista:

(A) o delineamento preciso das formas do corpo humano, 
realizado a partir dos estudos de anatomia pelo artista.

(B) o teocentrismo, explicitado na inexpressividade e no esta-
tismo da representação das figuras humanas.

(C) a desproporcionalidade entre os tamanhos dos corpos, 
para evidenciar a grandiosidade da figura de Cristo.

(D) a influência da arte religiosa medieval, manifesta na tridi-
mensionalidade e na carência de perspectiva da peça.

(E) o prevalecimento de temática bíblica, com recriação pre-
cisa e fiel de um trecho do Evangelho segundo Lucas.
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QueStÃo   37 

Artigo 1o – Todos os escravos, que entrarem no território 
ou portos do Brasil, vindos de fora, ficam livres [...].

Artigo 2o – Os importadores de escravos no Brasil incor-
rerão na pena corporal do artigo cento e setenta e nove do 
Código Criminal, imposta aos que reduzem à escravidão pes-
soas livres [...].

(Lei de 7 de novembro de 1831. https://camara.leg.br.)

A Lei de 7 de novembro de 1831, também conhecida como 
“Lei Feijó”,

(A) proporcionou a imediata superação da escravidão no 
Brasil, que se consolidou com a entrada maciça de imi-
grantes europeus a partir da década de 1870.

(B) teve efeito reduzido, pois o tráfico internacional de 
e scravos e a entrada de mão de obra africana no terri-
tório brasileiro persistiram nos governos sucessivos do 
país até a metade do século XIX.

(C) foi promulgada por pressão da Coroa inglesa, que 
d eterminou que navios britânicos apreendessem todas 
as embarcações suspeitas de tráfico de escravizados.

(D) proibiu a escravidão no Brasil, embora a escassez de 
mão de obra assalariada tenha levado à manutenção do 
emprego de mão de obra de escravizados até a década 
de 1880.

(E) resultou da guinada ocorrida no Período Regencial, 
quando o Brasil assumiu diretrizes liberais e ilustradas 
na condução da política econômica e no reconhecimento 
dos direitos humanos.

QueStÃo   36 

O importante trabalho de fazer um alfinete é dividido em 
mais ou menos dezoito operações distintas. Vi uma pequena 
fábrica que só empregava dez operários e onde, em conse-
quência, alguns deles eram encarregados de duas ou três 
operações. Mas, embora a fábrica fosse muito pobre e, por 
isso, mal aparelhada, quando em atividade, eles conseguiam 
fazer cerca de doze libras de alfinetes por dia: ora, cada libra 
contém mais de quatro mil alfinetes de tamanho médio.  
Assim, esses dez operários podiam fazer mais de quarenta 
e oito mil alfinetes por dia de trabalho; logo, se cada ope-
rário fez um décimo desse produto, podemos dizer que fez, 
num dia de trabalho, mais de quatro mil e oitocentos alfinetes. 
Mas, se todos tivessem trabalhado à parte e independente-
mente uns dos outros, e se eles não tivessem sido moldados 
a essa tarefa particular, cada um deles não teria feito, com 
certeza, vinte alfinetes.

(Adam Smith. A riqueza das nações (1776). Apud: André Gorz. 
Crítica da divisão do trabalho, 1980. Adaptado.)

Considerando que uma libra equivale a aproximadamente 
450 gramas, o texto indica que

(A) o modelo de fábrica ampliou imensamente a capacidade 
de produção de alfinetes, pois as máquinas substituíram 
o trabalho humano com evidente melhoria na qualidade 
da mercadoria final.

(B) a mecanização e o parcelamento de tarefas reduziram a 
capacidade de produção de alfinetes, pois criaram difi-
culdades para que o conjunto dos operários operasse as 
máquinas.

(C) a massa de um alfinete de tamanho médio equivale a 
10% de uma libra e, em decorrência, a produção diária 
da fábrica gerava cerca de 4,5 kg de mercadorias.

(D) o trabalho individual de cada operário envolvia o manejo 
diário de quatro mil e oitocentos alfinetes, que represen-
tavam, em massa, cerca de 540 gramas.

(E) a divisão de tarefas na fábrica homogeneizou a capaci-
dade produtiva individual dos trabalhadores e eliminou a 
necessidade de controle patronal sobre a produção.
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QueStÃo   40 

A “política dos governadores” é considerada a última 
etapa da montagem do sistema oligárquico ou liberalismo 
oligárquico, que permitiu, de forma duradoura, o controle do 
poder central pela oligarquia cafeeira.

(Carlos Alberto Ungaretti Dias. 
“Política dos governadores”. https://cpdoc.fgv.br.)

A afirmação do texto pode ser justificada pelo fato de que 
essa política

(A) fortaleceu a política econômica de caráter liberal, elimi-
nando subsídios e favorecimentos do Estado aos diversos 
setores da produção agrícola.

(B) implementou um sistema de compra, pelo Estado, do 
conjunto da produção cafeeira, garantindo a estabilidade 
do preço mundial do café.

(C) ampliou os mecanismos de representação política dos 
estados no poder legislativo, consolidando a isonomia 
entre os poderes.

(D) inaugurou um período de ampliação da influência dos 
setores rurais na política nacional, neutralizando a força 
política do poder central.

(E) assegurou o compromisso de isenção da intervenção do 
Estado em assuntos locais, estabelecendo um equilíbrio 
entre estes e o poder central.

QueStÃo   41 

Entre as tensões anteriores à Primeira Guerra Mundial  
(1914-1918) que contribuíram para o desgaste das relações 
diplomáticas e para o início do conflito armado, é possível citar:

(A) o acirramento das disputas geoestratégicas entre Estados 
Unidos e União Soviética.

(B) o expansionismo territorial e político japonês no conti-
nente asiático e nas ilhas do Oceano Pacífico.

(C) os esforços dos países capitalistas para conter o avanço 
do socialismo no Leste europeu.

(D) as disputas, entre as potências europeias, por áreas 
coloniais no continente africano.

(E) a incapacidade da Sociedade das Nações de coorde-
nar as negociações entre os países membros.

QueStÃo   38 

O reconhecimento do território africano empreendido  
pelas campanhas de exploração e pelas missões religiosas 
foi facilitador de uma verdadeira invasão de mercadores 
europeus nas caravanas e rotas de comércio que ligavam 
diferentes pontos do continente. Muitos desses mercadores 
começaram a controlar algumas redes de comércio, criando 
novos sistemas de autoridade que não passavam mais por 
líderes africanos. De início, isso não representou nenhum 
tipo de perigo para as elites africanas, que já estavam acos-
tumadas a negociar com árabes, indianos e com os próprios 
europeus. No entanto, no decorrer do século, os europeus se 
tornaram senhores das principais rotas comerciais do litoral 
africano, inclusive as que ligavam as cidades orientais com o 
continente asiático.

(Ynaê Lopes dos Santos. 
História da África e do Brasil afrodescendente, 2017.)

Ao avaliar a presença europeia no continente africano ao 
longo do século XIX, o texto caracteriza

(A) um movimento de intensificação do comércio internacio-
nal, realizado a partir da difusão de valores universais 
como o cristianismo e a democracia.

(B) o respeito europeu à multiplicidade de crenças e mani-
festações culturais e a insistência africana em manter 
formas arcaicas de organização política.

(C) um esforço consciente e planejado de integração entre 
os continentes, por meio da constituição de ligações ter-
restres e marítimas.

(D) um processo de interferência gradual e profunda nos  
padrões culturais africanos, de organização social e dinâ-
mica política das sociedades locais.

(E) a disposição europeia de colaborar para o progresso de 
países subdesenvolvidos, ampliando a capacidade pro-
dutiva das economias locais.

QueStÃo   39 

O processo de formação e consolidação dos Estados nacio-
nais na América hispânica, nas duas primeiras décadas do 
século XIX, envolveu

(A) a participação militar direta dos Estados Unidos.

(B) a intermediação diplomática do Império brasileiro.

(C) a disputa entre projetos unitários e federalistas.

(D) o prevalecimento das tradições culturais indígenas.

(E) o franco apoio da Igreja católica aos novos Estados.
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QueStÃo   43 

As long as it operated as a cheap factory, China’s growth 
was welcomed by the US, and its emergence as a new market 
for consumer goods was eagerly anticipated. However, in 
the mid-2010s the relationship between the rising nation 
and the incumbent superpower became more competitive.  
With the election in 2016 of Donald Trump on an “America 
First” platform, the gloves came off. Unhappy with the trade 
imbalance, the US president kicked off a trade war in 2018. 
The fallout for companies has been considerable.

(Lucy Colback. www.ft.com, 28.02.2020. Adaptado.)

O excerto descreve mudanças nas relações geopolíticas 
entre Estados Unidos e China nas últimas décadas. Essas 
mudanças resultaram em

(A) barreiras aos investimentos de empresas norte-ameri-
canas em território chinês, com o confisco de máquinas 
destinadas à produção.

(B) medidas unilaterais e protecionistas do governo norte-
-americano, com a adoção de tarifas adicionais aos pro-
dutos chineses.

(C) soluções sustentáveis para setores industriais tradicio-
nalmente poluidores, com o compartilhamento de fontes 
de insumos renováveis entre os dois países.

(D) incentivos para a criação de indústrias binacionais, com o 
intercâmbio facilitado de trabalhadores qualificados.

(E) sanções econômicas e diplomáticas do governo norte-
-americano, que restringiram o comércio da China com 
outros países.

QueStÃo   44 

A primeira corrida para a região ocorreu no Sudão, em 
2011. Começou no norte, perto do Vale do Nilo, depois se 
espalhou para o oeste, para Darfur, favorecida por uma nova 
geração de detectores de metais baratos e fáceis de usar. 
Depois, a “frente pioneira” avançou de leste para oeste, sem 
controle, pegando outros Estados de surpresa. Fora de qual-
quer estrutura legal, indivíduos com equipamentos de baixo 
custo — sudaneses em sua maioria — descobriram áreas de 
interesse no Chade, particularmente no norte, em 2013; em 
seguida, no sul da Líbia e Níger, em 2014; na Mauritânia, em 
2016; e, mais recentemente, em 2018, no norte do Mali. No 
deserto, a extração está apenas começando e faz crescer a 
incerteza em uma região já desestabilizada.

(Rémi Carayol. https://diplomatique.org.br, 08.01.2020. Adaptado.)

A região que tem atraído a atenção de populações africanas 
e o minério explorado correspondem, respectivamente,

(A) ao Magrebe e ao diamante.

(B) ao Saara e à prata.

(C) ao Magrebe e ao ouro.

(D) ao Sahel e ao ouro.

(E) ao Sahel e ao diamante.

QueStÃo   42 

Vou voltar
Sei que ainda vou voltar
Para o meu lugar
Foi lá e é ainda lá
Que eu hei de ouvir cantar
Uma sabiá
Cantar uma sabiá

Vou voltar
Sei que ainda vou voltar
Vou deitar à sombra
De uma palmeira
Que já não há
Colher a flor
Que já não dá
E algum amor
Talvez possa espantar
As noites que eu não queria
E anunciar o dia

Vou voltar
Sei que ainda vou voltar
Não vai ser em vão
Que fiz tantos planos
De me enganar
Como fiz enganos
De me encontrar
Como fiz estradas
De me perder
Fiz de tudo e nada
De te esquecer

(www.chicobuarque.com.br)

A canção “Sabiá”, de Chico Buarque e Tom Jobim, foi apre-
sentada no III Festival Internacional da canção, em setembro 
de 1968, durante o regime militar brasileiro. Sua letra

(A) recorre à relação intertextual, para criticar a repressão e 
as perseguições políticas no país.

(B) explora a metáfora do voo do pássaro, para propor ação 
e mobilização popular contra as perseguições políticas.

(C) valoriza a esfera íntima e pessoal, para rebater o enga-
jamento político-social de intelectuais e artistas.

(D) adota o recurso da repetição e do paralelismo, para de-
fender a continuidade do regime militar.

(E) menciona aves e plantas, para defender a adoção de 
política ambiental sustentável pelo governo.




